
 
 

 

Programa e Bibliografia Edital 216/2012 

Campus Área Pontos Bibliografia 

Itaqui Engenharia de 
Agrimensura I 

1. Topografia I e II - Levantamentos plani-
altimétricos e nivelamento; 

2. Topografia Digital – Uso dos principais 
softwares de topografia; 

3. Cartografia – Referenciais em cartografia, 
projeções cartográficas; 

4. Cartografia Digital – Representações 
computacionais do espaço geográfico; 

5. Astronomia de Campo - Esfera celeste, 
fundamentos da astronomia de precisão; 

6. Geodesia Espacial - Sistema GPS e 
técnicas de posicionamento por GNSS; 

7. Geodésia Física – Gravidade, 
Geopotencial, Altitudes e Modelos Geoidais; 

8. Ajustamento de observações - Teoria dos 
erros, Método dos mínimos quadrados, 
métodos paramétrico, correlato e combinado e 
ajustamento de redes geodésicas; 

9. Fotogrametria e Fotointerpretação – 
Geometria básica para fotografia aéreas; 

10. Estradas – Projeto geométrico de estradas 

 

A. A. FONTES, LUIZ CARLOS. Engenharia de Estradas, Projeto Geométrico, UFBA, 
Salvador, 1995. 

ANDRADE, J. B.; Fotogrametria. 2 ed. UFPR, 1999. 

ABNT. NBR 13133: Execução de levantamento topográfico – procedimento. Rio de 
Janeiro: ABNT. 1994. 

ARONOFF, S. Remote Sensing for GIS Managers. Esri Press (July 1, 2005), 524p. 

BOMFORD, G.-1977 - Geodesy, 3ª ed., Oxford University Press, 731pp. 

CAMPOS, RAPHAEL DO AMARAL. Projeto de Estradas, USP, SP, 1979. 

CAMARGO, P.O. Ajustamento de Observações. Notas de aulas do Curso de 
Graduação em Engenharia Cartográfica, FCT/Unesp, Campus de Presidente 
Prudente, 2000. 

COMASTRI, J. A; TULER, J.C. Topografia – Altimetria. Viçosa, UFV, Imprensa 
Universitária, 1977. 36 p. 

Cromley, R.G. (1992) Digital Cartography. Prentice-Hall, p. 

Dent, B.D. (1999) Cartography: Thematic Map Design. McGraw-Hill, p. 

DOMINGUES, F. A. A. Topografia e astronomia de posição para engenharia e 
arquitetura. São Paulo, McGrow Hill, 1979. 

Duarte, P.A. (2002) Fundamentos de Cartografia. Ed. da Universidade Federal de 
Santa Catarina, SC, 208p. 

ESPARTEL, L. Curso de Topografia. Porto Alegre, Editora Globo, 1965. 655 p. 

FONSECA, R. S. Elementos de Desenho Topográfico. Ed McGraw-Hill do Brasil, 
1977. 

FRENCH, Tomás E. & VIERCK, Charles J. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica, 



 
 

 

5ª Edição, Editora Globo, São Paulo, 1995. 

GEMAEL, C. Geodésia celeste. Curitiba: UFPR, 2004. 389p. 

GEMAEL, C. Sistemas de Projeções. Curso de Pós-Graduação em Ciências 
Geodésicas. Universidade Federal do Paraná, 1975. 

GEMAEL, C., 1987. Introdução à Geodésia Geométrica. Partes 1 e 2. 
CPGCG/UFPR. 

GEMAEL, C., 2002. Introdução à Geodésia Física. 2ª Ed. UFPR – Editora, 302pp. 

GEMAEL, C. Introdução ao Ajustamento de Observações - aplicações geodésicas. 
Curitiba: Ed. UFPR, 1994. 

GUTERRES, I. G. Astronomia de Posição. Instituto Militar de Engenharia IME. Rio 
de Janeiro. 1981. 

Heiskanen, W and Moritz, H (1967) Physical Geodesy. W. H. Freeman, San 
Francisco. 

LOCH, C. A interpretação de imagens aéreas - noções básicas de algumas 
aplicações nos campos 

McCORMAC, J. Topografia. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 391p. 

MONICO, J.F.G. , 2007. Posicionamento pelo GNSS. Ed. UNESP, 477pp. 

ROBINSON, A.H., MORRISON, J. L., MUEHRCKE, P. C., KIMERLING, A. J. & GUPTILL, S. C. (1996). Elements of 
Cartography. 6a Ed., New York: John Wiley & Sons. 

SEEBER, G. Satellite Geodesy. Foundations, Methods, and Applications. 2. ed. W. de Gruyter, 2003. 589p. 

STRANG, G.; BORRE, K. Linear algebra, Geodesy and GPS. Wellesley: Wellesley Cambridge Press. 1997. 505p. 

TORGE, W. Geodesy. Berlin: de Gruyter. 2001. 416p. 

VANICEK, P., KRAKIWSKI, E.  Geodesy: the concepts. Amsterdam, North Holland  Publishing Co., 1986. 
 

Itaqui Engenharia de 
Agrimensura II 

1. Ecologia Geral - Energia do sistema, 
Impactos Ambientais e Relações inter e intra 

AZEVEDO NETO, J.M. et al. Manual de hidráulica. 8. ed. São Paulo: Edgard 
Blucher, 1998. 



 
 

 

específicas; 

2. Conservação de recursos Naturais – 
Classificação e Conceitos dos Recursos 
Naturais, Avaliação dos Impactos Ambientais e 
Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos; 

3. Sistemas de Informações Geográficas – 
Conceitos e aplicações; 

4. Hidrologia – Balanço Hídrico, Bacia 
Hidrográfica e Manejo de Bacia Hidrográfica; 

5. Saneamento Básico – Captação e 
Consumo de Água, Distribuição de Água e 
Esgoto Sanitário; 

6. Hidráulica – Hidráulica de Águas 
Superficiais e Subterrâneas e Controle de 
Enchentes; 

7. Tratamento de Resíduos Sólidos Urbano 
nos Municípios Brasileiros; 

8. Aplicação da Geoinformação na 
Conservação do Meio Ambiente; 

9. Saneamento Básico nos Municípios de 
Pequeno Porte – Realidade Brasileira; 

10. Tratamento de Águas Residuárias em 
Municípios de Pequeno e Médio Porte. 

BEGON, M.J.L.; TOWNSEND, C.R. Ecology: Individuals, Populations and 
Communities. Londres: Blackwell, 1996. 

BURROUGH, P.A.; MCDONELL, R. Principles of Geographical Information Systems. 
Oxford, Oxford University Press, 1998. 

CHRISMAN, N. Exploring Geographic Information Systems. New York, John 
Wiley&Sons, 1997. 

GOLDENBERG, J. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. São Paulo-SP: 
EDUSP, 2004. 

LONGLEY, G., MAGUIRE, R. Geographic Information Systems and Science. Wiley, 
2005 (2 ed). 

PORTO, R.M. Hidráulica básica. São Carlos: EESC/USP, 1999. 

RICKLEFS, R.E. A Economia da Natureza. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1996. 

PIANKA, E.P. Evolutionary Ecology. New York: Harper and Row, 1983. 

.SILVA, R.C.V., MASCARENHAS, F.C., MIGUEZ, M.G. Hidráulica Fluvial, 2a ed., Rio 
de Janeiro, COPPE/UFRJ, 2007. 

SISINNO, C. L.S.; OLIVEIRA, R.M. Resíduos sólidos, ambiente e saúde: uma visão 
multidisciplinar. Rio de Janeiro-RJ: FIOCRUZ, 2000. 142p. 

MAGUIRE, D.; GOODCHILD, M.F.; RHIND, D.W. Geographical Information Systems. 
Longman Scientific & Technical, Vol. 1 e 2 , NY, 1993. 

TUNDISI, J. G. ; MATSUMURATUNDISI, T. ; TUNDISI, J. E. M. ; Degani R.M. ; 
Prado, T.H. ; Pereira K.C. ; Botelho S. ; Devecchi A. M. ; Pereira H.M.S.B. ; da Silva, 
F.A.N. ; Sepe, P. M. ; Nakaguma, E. Y. ; Caetano, P.M.D. ; Jacintho, L.R.C. . Manual 
de Gerenciamento de Bacias Hidrográficas. 1ª. ed. São Carlos: Cubo Multimídia, 
2009. v. 01. 133 p. 

TUCCI, C. E. M (ORG.). Hidrologia: Ciência e Aplicação. São Paulo: Edusp/Editora 
da UFRGS, 1993, 943p. 

TSUTIYA, M.T. Abastecimento de água. 2. ed. São Paulo: DEHS-USP, 2005. 

TSUTIYA, M.T.; ALEM SOBRINHO, P. Coleta e transporte de esgoto sanitário. 1. ed. 



 
 

 

São Paulo: DEHS-USP, 1999. 

Libras Licenciatura em 
qualquer área do 
conhecimento e 
comprovação de 
atuação na área 

de ensino ou 
interpretação da 

Libras e 
Especialização 

em Educação de 
Surdos ou 

Mestrado ou 
Doutorado na 

área do Concurso 
ou em áreas afins 

1. Cultura e identidade surda 

2. História da educação dos surdos: 
oralismo, comunicação total e bilinguismo 

3. O ensino da língua Portuguesa como 
segunda língua para os surdos 

4. Políticas públicas educacionais brasileiras 
na educação de surdos 

5. Educação de surdos no Brasil 

6. Língua brasileira sinais: fonologia 

7. Língua brasileira de sinais: morfologia 

8. Língua brasileira de sinais: sintaxe 

9. Língua brasileira de sinais: semântica e 
pragmática 

10. Tradutor e intérprete de Libras 

 

OBS: A prova didática deverá ser realizada 

em Língua Brasileira de Sinais. 

BRASIL. Lei 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional. 

______. Diretrizes Nacionais para Educação Especial na Educação Básica / 
Secretaria de Educação Especial / MEC: SEESP, 2001 

_____. Decreto 5.626. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que 
dispõe sobre Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 
de dezembro de 2000. Publicada no Diário Oficial da União em 22/12/2005. 

LODI, Ana Cláudia B., HARRISON, Kathryn Marie P. e TESKE, Otmar (Orgs.) 
Letramento  e Minorias. Porto Alegre: Ed. Mediação, 2002 

LACERDA, Cristina B. F. e GÓES, Maria Cecília R. de. Surdez: processos 
educativos e subjetividade. São Paulo: Editora Lovise, 2000. 

LACERDA, Cristina B. F. de. A inclusão escolar de alunos surdos: o que dizem 
professores e intérpretes sobre esta experiência. Cad. CEDES, mai/ago. 2006, vol. 
26, nº 69, p. 163-184. 

LANE, Harlen. A máscara da benevolência: a comunidade surda amordaçada. 
Lisboa: Instituto Piaget, 1992. 

QUADROS, R.M. de e KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos 
linguísticos. Porto Alegre: Art. Med. 2004. 

QUADROS, R.M. de. Políticas, linguísticas e educação de surdos em Santa 
Catarina: espaço de negociações. Cad. CEDES, maio/ago. 2006, vol.26, nº 69, 
p.141-161. 

SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: 
Mediação, 2001. 

_____. Carlos (org.). Atualidade da educação bilíngue para surdos. Porto Alegre: 
Mediação, 1999. 

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre cultura surda. Florianópolis: Editora da 
UFSC, 2008. 

THOMA, Adriana da Silva e LOPES, Maura Corcini (orgs.). A invenção da surdez: 



 
 

 

cultura, alteridade e diferenças no campo da educação. Santa Cruz do Sul: 
EDUNISC, 2005. 

THOMA, Adriana da Silva & LOPES, Maura Corcini (Orgs). A invenção da surdez II. 
Espaços e tempos de aprendizagem na educação de surdos. Santa Cruz do Sul: 
EDUNISC, 2006. 

São Borja Serviço Social e 
Políticas Sociais 

1. Acumulação capitalista, Questão Social e 
Serviço Social 

2. Ética, Direitos Humanos e Serviço Social 

3. Trabalho, Questão Social e Serviço Social 

4. Sistemas de Proteção Social, Direitos 
Sociais e Políticas Sociais 

5. Desenvolvimento Social e Políticas Sociais 

6. Estado, Sociedade e Políticas Sociais 

7. O Projeto ético-político do Serviço Social 

ALVES, Giovanni. Trabalho e Subjetividade – O espírito do toyotismo na era do 
capitalismo manipulatório. São Paulo: Editora Boitempo, 2011. 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao Trabalho – ensaios sobre as metamorfoses do mundo 
do trabalho. São Paulo: Cortez, 1995. 

BARRACO, Maria Lúcia. Ética e Serviço Social – fundamentos ontológicos. São 
Paulo: Cortez, 2003. 

________. Ética: fundamentos sócio históricos. São Paulo: Cortez, 2008. 

BEHRING, Elaine Rossetti. Política Social no Capitalismo Tardio. São Paulo: Cortez 
2002. 

_______.MIOTO, Regina C.T.; BOSCHETTI, Ivanete; SANTOS, Silvana S. S. 
Política Social no Capitalismo – tendências contemporâneas. São Paulo: Cortez, 
2012. 

CASTEL, Robert. As metamorfoses da questão social: uma crônica do salário. Rio 
de Janeiro: Vozes, 1998. 

CHESNAIS, François. A mundialização do Capital. São Paulo: Xama, 1996. COUTO, 
Berenice Rojas. Direito social e a assistência social na sociedade brasileira, O: uma 
equação possível? São Paulo: Editora Cortez, 2004. 

HARVEY, David. A produção capitalista do espaço – Coleção Geografia e 
adjacências. São Paulo: Editora Annablume, 2006. 

IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social em tempo de Capital Fetiche – capital 
financeiro, trabalho e questão social. São Paulo: Cortez, 2007. 

NOGUEIRA, Marco Aurélio. Um Estado para Sociedade Civil. São Paulo: Cortez, 
2004. 

MONTAÑO, Carlos. Terceiro Setor e Questão Social – crítica ao padrão emergente 



 
 

 

de intervenção social. São Paulo: Cortez, 2007. 

NETTO, José Paulo. Transformações societárias e Serviço Social – notas para uma 
análise propectiva da profissão no brasil. Serviço Social e Sociedade. São Paulo: 
Cortez, n. 50, 1996. 

NETTO, José Paulo. A construção do Projeto Ético-Político do Serviço Social. IN: 
Capacitação em Serviço Social e Política Social. Brasília, 
CFESS/ABEPSS/CEAD/UnB, 1999. 

POCHMANN, Márcio. Desenvolvimento e Perspectivas Novas para o Brasil. São 
Paulo: Cortez, 2010. 

POTYARA, A. P. Pereira. Política Social – temas & questões. São Paulo: Cortez, 
2008. 

SANTOS, Josiane Soares. “Questão Social”: particularidades no Brasil. Editora 
Cortez – São Paulo, 2012. 

SILVA, Maria Ozanira da Silva; YAZBEK, Maria Carmelita; GIOVANNI, Geraldo di. 
Política Social brasileira no século XXI – a prevalência dos programas de 
transferência de renda. São Paulo: Cortez, 2007. 

SIMÕES, Carlos. Curso de Direito do Serviço Social. São Paulo: Cortez, 2008. 

 


